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Resumo: O presente estudo analisa a evolução da produção científica angolana no 

período de 2020 a 2025, com foco nas publicações realizadas em revistas científicas 

nacionais. O objectivo geral consistiu em avaliar o crescimento do sistema editorial 

interno (angolano), considerando o número de revistas activas, volumes publicados, 

artigos científicos e autores envolvidos. A investigação foi desenvolvida em Angola, 

abrangendo instituições de ensino superior públicas, privadas e organizações 

independentes vocacionadas com a produção e divulgação científica. Do ponto de vista 

metodológico, adotou-se uma abordagem bibliométrica, com recurso à busca e análise de 

revistas científicas disponíveis em plataformas digitais. Como acções extensionistas, 

destacam-se o mapeamento sistemático das revistas nacionais, a organização de bases de 

dados sobre publicações científicas e a divulgação dos resultados junto da comunidade 

académica, visando fortalecer a cultura de investigação. Os principais indicadores de 

extensão analisados incluíram o número de revistas activas por ano, a periodicidade das 

publicações, o volume ou edições, bem como o número de artigos publicados. Os 

resultados apontam para um crescimento gradual no número de revistas e publicações, 

embora com variações na regularidade editorial e concentração da produção em 

determinadas revistas e/ou instituições, o que no final de tudo reflecte que há hoje em 

Angola maior envolvimento académico na investigação científica. Por conseguinte, 

apesar dos avanços registados, persistem ainda desafios relaccionados à sustentabilidade 

editorial, à regularidade das publicações e à consolidação de uma cultura científica mais 

robusta. Por assim dizer, o cenário revela simultaneamente progressos e certas limitações, 

exigindo estratégias institucionais mais consistentes para o fortalecimento da produção e 

divulgação científica em Angola. 
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